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C A L I D O S C Ó P I O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O calidoscópio evolutivo é a representação metafórica da propriedade mu-

tável, não linear, do princípio consciencial, evidenciada pelas transformações e reconfigurações 

infinitas da consciência, a qual resulta na rica diversidade de habitantes do Cosmos Multidimen-

sional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo calidoscópio vem do idioma Inglês, kaleidoscope, através do 

idioma Francês, kaléidoscope, e constituído pelos termos do idioma Grego, kalós, “belo”, eidos, 

“forma”, e skopein, “olhar”. Surgiu no Século XIX. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, 

évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apare-

ceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Caleidoscópio evolutivo. 2.  Mutabilidade consciencial evolutiva.  

3.  Reconfigurações não lineares e infinitas da consciência em evolução. 

Neologia. As 3 expressões compostas calidoscópio evolutivo, calidoscópio evolutivo mo-

noexistencial e calidoscópio evolutivo multiexistencial são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Imutabilidade evolutiva. 2.  Estase evolutiva. 3.  Estagnação evoluti-

va. 4.  Antirretilinearidade pensênica. 5.  Paramutação da consciex baratrosférica. 

Estrangeirismologia: as mudanças de rumo ad aeternum; a reconfiguração do status 

quo; o upgrade evolutivo; o pit stop na trajetória evolutiva; o breakthrough holobiográfico;  

o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mutabilidade consciencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Energias. A mutabilidade da consciência depende, em primeiro lugar, das ECs da 

sua força presencial e, em segundo lugar, das energias imanentes do holopensene onde ela es-

teja”. 

2.  “Mutações. As grandes mutações abruptas são impraticáveis, porque a Natureza mu-

da, porém não dá saltos (Natura non facit saltus)”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo; a Megafraternologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal 

da Mutaciologia evolutiva; o holopensene do abertismo consciencial; o holopensene da Cosmovi-

siologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os maxipensenes;  

a maxipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autopensenização analógica; a ex-

trapolação pensênica; a amplitude autopensênica; a pressão holopensênica ecológica; a pressão 

holopensênica paraecológica; a pressão da fôrma holopensênica; a pressão da parafôrma holopen-

sênica; as pressões morfopensênicas; a complexidade do ato de pensenizar; o ato de pensenizar 

grande. 

 

Fatologia: as mudanças concretas incessantes do princípio consciencial; o devir; o avan-

ço evolutivo gradativo, não linear, da consciência; as figuras infinitas, sempre originais, formadas 

no calidoscópio; o arranjo único, porém mutável, de características em cada ser; a diversificação 
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dos princípios conscienciais; a variedade miriaédrica de seres vivos na Terra; a variedade incogi-

tada de vida nos infinitos mundos; as mutações genéticas; as permutas de genes interespécies;  

o fenômeno da transferência horizontal de genes (THG); o papel dos vírus nos intercâmbios de 

material genético; a herança genética parental; a transferência vertical de genes (TVG); a mesolo-

gia favorável à mudança; a epigenética estimulando ou inibindo a manifestação de características; 

a adaptabilidade consciencial como atributo imprescindível à evolução; a plasticidade somática; 

os becos evolutivos; a estagnação consciencial; as recalcitrâncias da consciência; o autencantoa-

mento cosmoético; a opção pela recin; a automutação evolutiva lúcida; a antimesmice; os pontos 

de viragem na evolução; a vida humana crítica; a virada de mesa pela recéxis; a ilogicidade dos 

preconceitos interconscienciais ante a capacidade transformadora do ser; a complexidade da cons-

ciência; a complexidade e a ordem no Cosmos; a evolução como exemplo de sistema dinâmico 

complexo; a percepção da ordem subjacente ao fenômeno evolutivo; a interconectividade cósmi-

ca; os padrões de organização existentes em eventos supostamente aleatórios (“caóticos”); a apro-

ximação dos conceitos de complexidade e “caos”; as aparentes coincidências nas sincronicidades; 

as estruturas fractais conferindo ordem e regularidade ao “caos”; o “desequilíbrio controlado” nos 

sistemas complexos; a ordem (equilíbrio) garantindo a constância de parâmetros; a desordem (de-

sequilíbrio) gerada pelas mudanças oportunizando as inovações; a integração ao fluxo cósmico. 

 

Parafatologia: o calidoscópio evolutivo; a seriexialidade evolutiva alicerçada na muta-

bilidade contínua da consciência; os patamares da escala evolutiva das consciências; as transfor-

mações-chave, multidimensionais, da consciência; o domínio do estado vibracional (EV) profilá-

tico; o desenvolvimento parapsíquico; a decodificação da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a singularidade das energias conscienciais; a atenção às parassincronicidades; a pressão evo-

lutiva da Paragenética; as pressões parambientais; as guinadas evolutivas decorrentes das inter-

venções extrafísicas; a retrovida crítica; as transmigrações interplanetárias extrafísicas; as adapta-

ções do psicossoma durante os períodos intermissivos; a plasticidade psicossomática; a diversida-

de de consciexes nas dimensões extrafísicas; a teia de eventos no Universo multidimensional;  

o fluxo das realidades e pararrealidades do Cosmos; a terceira dessoma, consistindo na derradeira 

viragem evolutiva cognoscível do Serenão; a pararrealidade da Consciex Livre (CL); a vivência 

lúcida da cosmoconsciência; a omnivisão da dinâmica da evolução consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das cadeias de eventos nas sincronicidades e parassin-

cronicidades; o sinergismo da visão macro-micro; o sinergismo da alternância de existências in-

trafísicas e extrafísicas; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo dos aportes existenciais 

críticos; o sinergismo das crises de crescimento; o sinergismo dos acertos evolutivos. 

Principiologia: o princípio da descontinuidade (não linearidade) evolutiva; o princípio 

da adaptabilidade; o princípio da atração dos afins; o princípio de todo encontro interconscien-

cial ser reencontro; o princípio de nada no Cosmos acontecer por acaso; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio da economia de males; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código vigente de valores pessoais; o código pessoal de prioridades evo-

lutivas; a autoconscientização quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC); a observância do 

código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias da evolução biológica; a teoria do caos determinístico embasada 

na geometria fractal; as teorias conscienciológicas da evolução do princípio consciencial; a teo-

ria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da serialidade existencial; a teoria do macrossoma;  

a teoria da transmigração interplanetária. 

Tecnologia: a técnica de viver; a técnica da mudança para melhor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico Serena-
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rium; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológi-

co da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível da Autevoluciologia; o Colégio Invisível da Autoparageneticologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da paragenética extraterrestre sobre a evolução terrestre; os efei-

tos acumulativos das experiências multiexistenciais; o efeito transformador do exemplarismo 

cosmoético; o efeito da morfopensenidade sadia sobre as pessoas e ambientes; o efeito da tares 

no ajuste da trajetória evolutiva; o efeito dos juízos de valor sobre determinada consciência; os 

efeitos futuros das ações individuais e grupais; o efeito borboleta. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses; as neossinapses 

geradas pelas reciclagens conscienciais; as retrossinapses anacrônicas substituídas por neossi-

napses renovadoras. 

Ciclologia: o ciclo recursivo ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

a substituição do ciclo existencial vicioso pelo ciclo existencial virtuoso. 

Enumerologia: a mutabilidade genética; a mutabilidade paragenética; a mutabilidade 

intraconsciencial; a mutabilidade extraconsciencial; a mutabilidade física; a mutabilidade extrafí-

sica; a mutabilidade holossomática. 

Binomiologia: o binômio vontade–dinamização energossomática; o potencial transfor-

mador do binômio exemplarismo-imitação. 

Interaciologia: a interação das partes com o todo regulando o grau de complexidade 

dos sistemas; a interação interconsciencial desencadeando mudança intraconsciencial; a intera-

ção retrovida crítica–proéxis; a interação conscin-consciex; a interação amparador-amparando; 

a interação assediador-assediado; as interações energéticas entre as consciências. 

Crescendologia: o crescendo conceitual evolução intrafísica–evolução multidimensio-

nal; o crescendo monovisão-cosmovisão-omnivisão; o crescendo da autocapacitação interassis-

tencial EV–tenepes–ofiex pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-determinação-vontade; o trinômio sentidos 

somáticos–atributos mentais–percepções extrassensoriais; o trinômio afinidade-sincronia-si-

nergia. 

Polinomiologia: o polinômio Biologia-Matemática-Física-Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo ponto morto evolutivo / ponto de inflexão evolutivo; 

o antagonismo automutação evolutiva / automimese regressiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a descontinuidade (não linearidade) ser contínua na evo-

lução consciencial; o paradoxo do caos determinístico; o paradoxo de existir ordem (oculta) nos 

sistemas caóticos; o paradoxo de haver padrões subjacentes a toda imprevisibilidade no Cosmos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a voliciocracia; a dis-

cernimentocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial inevitável; a lei da impermanência; a lei da 

irreversibilidade evolutiva; a lei da causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei do deve-

nir; as leis precisas determinantes da ordem no Cosmos. 

Filiologia: a voliciofilia; a decidofilia; a recinofilia; a neofilia; a conviviofilia; a cosmoe-

ticofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a tropofobia; a metatesiofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a su-

peração da síndrome de Gabriela. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recicloteca; a correlacionoteca; a parapsicoteca; a teati-

coteca; a consciencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Mutaciologia; a Reciclologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Cosmovisiologia; a Ciclologia; a Conexologia; a Experimentologia; a Intrafisicolo-

gia; a Extrafisicologia; a Interdisciplinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo; a planta; a consciênçula; o ser desperto; a semiconsciex; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o pré-humano; o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita;  

o pesquisador; o estudioso; o sistemata; o parapercepciologista; o autodecisor; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o duplista; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o minidissidente 

ideológico; o retomador de tarefa; o reeducador; o catalisador evolutivo; o macrossômata; o proe-

xista; o completista; o maxidissidente ideológico; o tocador de obra; o homem de ação; o ampara-

dor; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico;  

o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-humana; a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita;  

a pesquisadora; a estudiosa; a sistemata; a parapercepciologista; a autodecisora; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a duplista; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a minidissidente 

ideológica; a retomadora de tarefa; a reeducadora; a catalisadora evolutiva; a macrossômata;  

a proexista; a completista; a maxidissidente ideológica; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a amparadora; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrí-

tica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens transformator; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens 

autodecisor; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens imperfectus;  

o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: calidoscópio evolutivo monoexistencial = as recins e recéxis realizadas 

pela consciência em única vida humana; calidoscópio evolutivo multiexistencial = o somatório de 

mudanças holossomáticas vivenciadas pela consciência ao longo da História Evolutiva Pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Evolutiva; a cultura da Cosmovisiologia. 

 

Fronteiras. Na evolução consciencial não existem fronteiras intransponíveis, apenas li-

mitações não superadas. 

Cosmovisiologia. Pela Mutaciologia, eis, na ordem natural, 5 exemplos de eventos não 

lineares, cuja ocorrência permitiu a princípios conscienciais, de diferentes patamares evolutivos,  

a ultrapassagem de aparentes limites evolutivos: 

1.  Moluscos. A aquisição das capacidades fotossintetizante e de síntese de clorofila pe-

las lesmas Elysia chlorotica e E. viridis. Os moluscos, de 30-60 mm, adquiriram cloroplastos pela 

alimentação com algas verdes, organelas essas responsáveis pela produção de energia fotossinté-

tica. Além disso, as lesmas incluiram no próprio genoma os genes para a síntese de clorofila, 

transmitindo-os às gerações subsequentes. Tais organismos foram os primeiros seres descritos 

possuindo características híbridas de animal e vegetal. 

2.  Hominídeos. O aumento da variabilidade genética humana, possibilitando a aquisição 

de características vantajosas à evolução, decorrentes de eventos de reprodução entre denisovanos, 

neandertais e ancestrais do homem moderno. É exemplo, a capacidade de viver em condições de 

pouco oxigênio e grandes altitudes, encontrada no povo tibetano. 

3.  Macrossoma. A ocorrência do soma supermaceteado, preparado durante a fase pré- 

-ressomática da consciex, otimizado para a consecução da proéxis vindoura. 
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4.  Ex-extraterrestre. A adaptação do psicossoma de consciex ex-extraterrestre para  

a ressoma em corpo humano, pelo acoplamento, durante longo período, com amparador intrafísi-

co terrestre (condição de pré-mãe). 

5.  Serenões. A alavancagem da evolução humana, promovida por Serenões intrafísicos, 

pelo melhoramento da genética dos próprios descendentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o calidoscópio evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Acostamento  evolutivo:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Clivagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Equilíbrio  dinâmico:  Paramatematicologia;  Neutro. 

10.  Evoluciofilia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  evolução:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  CALIDOSCÓPIO  EVOLUTIVO  EVIDENCIA  AS  INFINITAS  

METAMORFOSES  NÃO  LINEARES,  MULTIFACÉTICAS,  VI-
VIDAS  PELO  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL,  AUTOCONSCIEN-
TE  OU  NÃO  QUANTO  À  COMPLEXIDADE  DA  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica na Auto-História Multiexistencial mo-

mentos críticos de viragem evolutiva? Se sim, qual proveito está haurindo, hoje, de tal conheci-

mento? 
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